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Cinema Popular leva grande público
à praça do Rosário

Exibição do filme “Pequenas histórias” reuniu uma multidão na praça e a noite de lua cheia compôs um cenário de cinema.
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A escritora
silvaniense Leonice
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de Goiás
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A prefeitura de

Silvânia lançou no
dia 4 o Programa
Saúde na Escola,

que  pretende
atender a mais de

2.600 alunos e
professores de

escolas públicas.
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Silvânia pôde matar a saudade e relembrar o tempo em que havia cinema na cidade, graças ao
Instituto Icuman que, em parceria com a Prefeitura e com as lojas Novo Mundo, trouxe para a
Praça do Rosário o Cinema Popular, na última sexta-feira, dia 4, às 20h. Um grande telão foi
erguido, caixas de som, cadeiras na rua - e estava pronto o cinema. Na tela, o filme nacional

“Pequenas Histórias”, com Marieta Severo. Na plateia, olhares atentos, magnetizados.
Silvânia foi a primeira de oito cidades que receberão o projeto nesta etapa. Pena que foi uma

vez só, um filme só, mesmo o suficiente para relembrar a magia do cinema.
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Propaganda InstitucionalSESSÃO ITINERANTE

Câmara realiza Sessão Itinerante no Cruzeiro do Bom Jardim
Atendendo requerimen-

to feito pelo vereador
Alessandro Mendes (PTB),
representante da região, e
aprovado pelos demais edis,
foi realizada no dia 23/04
Sessão Itinerante no Povo-
ado do Cruzeiro do Bom
Jardim, tendo o evento
ocorrido na Escola José
Eduardo Mendonça.

Esteve presente todos os
vereadores e, representando
o Executivo, compareceu o
Dr. Célio do Carmo, asses-
sor da Prefeita, bem como
uma parcela significativa da
comunidade local.

Foi franqueado a pala-
vra às lideranças daquela
região, os quais cobraram
uma participação mais efe-
tiva do Poder Público na
vida da comunidade e apro-
veitaram o momento para
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Vereadores participam de Sessão Itinerante no Povoado do Cruzeiro.

A Câmara Municipal, dan-
do sequência ao seu programa

PRESTAÇÃO DE CONTAS

Câmara apresenta Prestação de
Contas do mês de abril

de Transparência, apresenta as
contas do mês de abril.

reivindicar  execução de
melhorias  nas estradas,
construção de mata-burros e
mais qualidade no transpor-
te escolar.

A Diretora do Colégio,
Srª  Maria Cristina, junta-
mente com os professores e
alunos, solicitaram que se
construa em frente à escola

uma Praça e uma quadra de
esporte coberta para que os
alunos possam utilizá-las
como área de laser e  à prá-
tica esportiva.

O vereador Alessandro
Mendes (PTB) aproveitou a
oportunidade para fazer uma
prestação de contas de suas
atividades legislativas, la-
mentando que a atual admi-
nistração não tenha valoriza-
do aquele povoado como ele
merece, dando um enfoque
maior ao que ele classificou
como sendo uma falta de
respeito, que é o estado las-
timável em que se encon-
tram os ônibus  do transpor-
te escolar.

Ao final da sessão foi fei-
ta uma avaliação que a con-
siderou como bastante pro-
dutiva, haja vista que foi pro-
porcionado aos moradores

locais oportunidade de mani-
festarem os problemas que os
afligem e apresentados as
reivindicações necessárias.

A próxima Sessão

Itinerante foi marcada para
o próximo dia 14/05, na Re-
gião da Água Branca de
Baixo no Colégio Crispim
Marques.

Comunidade prestigia os trabalhos do Legislativo Municipal.
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Prefeitura lança Programa Saúde na Escola
A prefeitura de

Silvânia, por intermédio
das secretarias de Saúde
e Educação, lançou na
última sexta-feira, às 9h,
no salão de reuniões do
Centro Espírita Allan
Kardec, o Programa
Saúde na Escola.

O Programa do Mi-
nistério da Saúde preten-
de levar os profissionais
dos ESFs para dentro
das escolas e, por meio
deles e em conjunto com
os professores, promo-
ver uma série de medi-
das preventivas para
melhorar a saúde de todos os
envolvidos na vida da escola.

Em Silvânia, serão atendi-
das 13 escolas, incluindo as
infantis e os CMEIs, atingin-
do um total de mais de 2.600
alunos. Além disso, aqui o
Programa terá um diferencial,
que é o atendimento também
a professores e outros profis-
sionais da escola.

A Coordenadora do Pro-
grama, a psicóloga Dra. Marla

Representantes das escolas recebem material para uso no Programa.

Viegas, explica que a primei-
ra etapa consistirá num levan-
tamento, em todas as escolas,
de vários indicadores, como
IMC (Índice de Massa Corpo-
ral), pressão arterial, diabetes,
acuidade visual, etc. Esse le-
vantamento será feito nos me-
ses de maio e junho.

André Calaça, Secretário
de Saúde, destacou o grande
número de profissionais da
saúde envolvidos no Progra-

ma. Já a Secretária de Educa-
ção, Hermione Nascimento,
salientou o impacto que o pro-
grama pode ter na aprendiza-
gem dos alunos, na medida em
que identifique no início pro-
blemas de saúde que podem
afetar a aprendizagem.

Por fim, a prefeita ressal-
tou os esforços que a prefeitu-
ra tem feito para trazer bene-
fícios do Governo Federal para
Silvânia.

Gameleira: acesso pavimentado
A cidade de Gameleira de

Goiás recebe pela primeira vez
um acesso por rodovia pavi-
mentada. A Agência Goiana de
Transporte e Obras (Agetop)
executa a construção do trecho
Anápolis-Gameleria, na GO-
437, com recursos provenien-
tes do Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e
Social (BNDES). São 35,3

quilômetros de extensão que
serão concluídos no início do
segundo semestre e que farão
a ligação pavimentada de ou-
tros municípios com
Gameleira, até então uma das
poucas cidades goianas sem
acesso por rodovia asfaltada.

Restam apenas cinco qui-
lômetros para serem concluí-
dos no trecho, que receberá

sinalização vertical (placas) e
horizontal (faixas). A obra,
orçada em R$ 23,1 mi, faz par-
te do programa Rodovida
Construção, que iniciou tam-
bém outra dezena de obras,
como as duplicações da GO-
040, na saída de Goiânia para
Aragoiânia e da GO-520, no
trecho na saída de Novo Gama
para Lago Azul.
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Além dos conteúdos tra-
balhados nas disciplinas do
Curso Técnico em
Agropecuária oferecido pela
UBEC-CENTAF, a institui-
ção disponibiliza também
para seus estudantes cursos
de capacitação, uma parceria
com a EMATER, Sindicato
Rural, SENAR e SEBRAE.
No mês de abril os estudan-
tes do CENTAF participaram
de 4 cursos nas sessões fami-

Turma do Curso de Alimentação de Bovinos de Leite.

Cursos Disponibilizados na UBEC-CENTAF
Propaganda Institucional

Fone/Fax: (62)3332-3486
E-mail: ubec-centaf@ubec.edu.br

liares, são eles: Alimentação
de Bovinos de Leite, Doma Ra-
cional e Casqueamento de
Equídeos, Manejo de Pasta-
gem e Produção de Mudas Na-
tivas do Cerrado.

Agenda de Cursos
Mês de Maio:

2ª Turma de Doma
Racional de Equídeos,
Piscicultura Recria e
Engorda, Casqueamento de

Turma do Curso de Doma
Racional e Casqueamento.

Bovinos e a Arte de Falar em
Público.

Blog: www.centaf.blogspot.com

Agehab prepara 50 municípios para cadastrar beneficiários de moradias
A Agência Goiana de Ha-

bitação (Agehab) iniciou nes-
ta terça-feira (17/04) a
capacitação de 50 municípios
com até 20 mil habitantes que
serão beneficiados com o Che-
que-Moradia, do Governo de
Goiás, e recursos federais
(Caixa/FGTS). Ao todo serão
construídas nestas cidades 3
mil novas unidades
habitacionais de interesse so-
cial. No primeiro dia, 25 de-
les já assinaram o Termo de
Cooperação Técnica com o
Estado e tiveram suas equipes
treinadas. Além do prefeito,
uma equipe mínima de cinco
técnicos de cada prefeitura
passou pelo treinamento, rea-
lizado na Faculdade de
Tecnologia Senai de Desen-
volvimento Gerencial
(Fatesg), Setor Universitário,
em Goiânia. Nesta quarta-fei-
ra (18/04) mais 25 municípios
passarão pelo processo.

O presidente da Agehab,
Marcos Abrão Roriz, partici-
pou da abertura dos trabalhos
e da assinatura dos termos de
cooperação. “O trabalho con-
junto de todos é de fundamen-
tal importância para sanar o
déficit habitacional do Esta-
do. A meta traçada pelo go-
vernador Marconi Perillo é
para construção de conjuntos
habitacionais de no mínimo
50 unidades em todos os 246
municípios do Estado até
2014”, ressaltou Marcos
Roriz aos prefeitos presentes.
Ainda de acordo com o presi-
dente, a parceria entre
Agehab, Caixa Econômica
Federal e prefeituras está pos-
sibilitando recursos suficien-
tes para a construção de mo-
radias de maior qualidade.

Os prefeitos também rece-
beram do presidente informa-
ções sobre o andamento de
outras parcerias, como a do

programa federal Minha Casa
Minha Vida (MCMV) Sub-
50, voltado para municípios
com até 50 mil habitantes,
cujos contemplados foram
anunciados na semana passa-
da pela presidente Dilma
Rousseff. Goiás teve 119 mu-
nicípios selecionados. “O Go-
verno de Goiás está traba-
lhando para construir parce-
rias em todas as frentes pos-
síveis para resolver os proble-
mas de habitação no Estado”,
disse Marcos Roriz.

Processo rápido
Entre os representantes

das prefeituras que compare-
ceram nesta terça-feira, a ex-
pectativa é grande. Com a
capacitação realizada, as
equipes das prefeituras po-
dem iniciar imediatamente o
cadastramento e a triagem das
famílias que se enquadram no
perfil de beneficiárias. “Ga-

nhamos muito tempo tendo
esse suporte da Agehab para
a qualificação de pessoal. A
papelada, a documentação,
tudo caminha mais rapida-
mente para o início das obras
com este apoio”, elogia o pre-
feito de Palminópolis, João
Adelcio Barbosa Alves, o
João Foguete.

Para o prefeito de Bom
Jardim de Goiás, Cleudes
Baré, receber orientações cor-
retas e precisas é importante
para evitar demora na capta-
ção de recursos para o muni-
cípio. “Diminuir os entraves
burocráticos é fundamental
para nós. O conhecimento que
estamos recebendo agora vai
nos ajudar a atender a todas
as exigências e fazer um tra-
balho mais direcionado para
beneficiar as famílias”, diz o
prefeito, que assim como os
demais colegas se prontificou
a realizar o cadastro o mais

rápido possível, para o início
imediato das obras.

Assim que todos os docu-
mentos estiverem correta-
mente reunidos e em dia os re-
cursos serão liberados pelo
Governo de Goiás e pela Cai-
xa. Para agilizar ainda mais o
processo, a Agehab alinhou
seus processos internos com
os da Caixa para que os ca-
dastros sejam realizados em
uma oportunidade somente e
não mais em dois momentos
distintos. O objetivo da
capacitação que está sendo re-
alizada nesta semana é prepa-
rar as equipes municipais para
fazer a triagem, por meio de
softwares específicos, de fa-
mílias com renda de até R$
1,6 mil, aptas a receber uni-
dades habitacionais. Serão in-
vestidos no total R$ 90 mi-
lhões com recursos estaduais
e federais.

(Fonte: Agehab)
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MÁRCIA SOUZA

VIANÓPOLIS I
Continua grave a situação na
prefeitura de Vianópolis. A
Comissão Parlamentar
Processante montada na
Câmara Municipal emitiu
parecer pedindo a cassação do
Prefeito Silvio do Maracujá. O
pedido seria votado em sessão
no dia 27, mas o prefeito
apresentou um atestado médico
para justificar sua ausência e a
sessão foi adiada para o dia 3
de maio, quando houve novo
adiamento - o prefeito estava
internado em hospital e seus
advogados não compareceram.
Finalmente, na sessão do dia 8

ENCONTRO PEDAGÓGICO
O Setor de Educação Infantil do Departamento Pedagógico da
Secretaria Municipal de Educação, coordenado pelas professoras
Teresinha Oliveira, Elizete Caraballo e Eleusa Meirel, realizou
no dia 27 um Encontro Pedagógico com professoras que atuam
nos três primeiros anos do ensino fundamental. O objetivo do
encontro foi oferecer subsídios e orientações para os professores,
visando a melhoria da qualidade dos três primeiros anos de
alfabetização.  O Encontro aconteceu durante o período da
manhã (para os professores que trabalham à tarde) e no período
da tarde ( para professores que trabalham no período  da manhã)
e reuniu professoras das escolas Geraldo Napoleão e Manoel
Caetano. Nesse primeiro Encontro foi trabalhada a oficina
“Poemas: as cores e as palavras” e a equipe da Secretaria
pretende realizar outros encontros no decorrer do ano.

a cassação foi votada - e
aprovada. O prefeito foi
denunciado pela prática de seis
irregularidades em sua
administração e todas elas
foram aceitas pelos vereadores.
Nos próximos dias deve assumir
a prefeitura o vice-prefeito
Carlos Luciano de Morais.

VIANÓPOLIS II
A Secretaria Municipal de
Turismo e Cultura de
Vianópolis está atuante,
apesar a crise por que passa o
município. Foi realizada no
dia 18 de abril a 1ª
Conferência Municipal de

Cultura. Já nos dias 25 a 27,
aconteceu o Festival Nacional
do Cinema. Este evento foi
realizado em parceria com a
Vagalume Produções, Marca
Texto Produção e Arte e
contou com o apoio do
Ministério da Cultura e
patrocínio da CPFL Energia.
Foram exibidos os filmes
Tapete Vermelho, Lula, o
filho do Brasil, e O Palhaço –
todos exibidos em praça
pública, gratuitamente. A
Secretaria de Cultura é
comandada por Rafael Cintra.

DIÁRIO DE GOIÁS
Já está na web um novo site
para quem quer acompanhar
o noticiário político de Goiás.
Trata-se do Diário de Goiás
(www.diariodegoias.com.br),
que tem também outras
editorias, como economia e
cidades. À frente do projeto
estão os jornalistas Vassil
Oliveira e Altair Tavares.

EM FAMÍLIA
O posto Três Boiadeiros, que
fica às margens da rodovia
Vianópolis/Silvânia foi
assaltado na tarde do dia 18 de
abril, quarta-feira. Pouco
depois do assalto, a Polícia
Militar conseguiu prender parte
do grupo de praticou o crime
e, para surpresa geral, foram
presos um homem e uma
mulher – pai e filha. Ambos
estão recolhidos à cadeia de
Silvânia. Suspeita-se que os
outros dois integrantes da
quadrilha também sejam da
mesma família.

MUDANÇA
A Rádio Rádio Rio
Vermelho, que acaba de
completar 25 anos de

existência, está passando por
uma reforma em seu estúdio
principal. A reforma inclui
troca total do revestimento
acústico e melhorias no
equipamento. Além disso,
um novo site está sendo
preparado e deve entrar no ar
em julho – o Portal Rio
Vermelho, que, de acordo
com Célio Silva em seu blog,
“passa a ser o portal de
notícias de região da estrada
de ferro, com transmissão on
line do áudio e de imagens
em tempo real dos
estúdios, com número

A equipe da
prefeita

Gilda
Naves tem
novo inte-

grante.
Trata-se de

Leandro
Gomes
Noleto,
filho do

vereador
Jairo Gomes Machado (PT do B), que assumiu a Secre-
taria do Meio Ambiente no dia 26 de abril. Essa secreta-

ria estava sob a responsabilidade de Cleto Gonçalves,
que respondia também pela Secretaria de Agricultura e
se afastou para disputar as eleições de outubro. Lean-

dro tem 21 anos e é acadêmico de Direito na UNIP.

ilimitado de acessos e outras
novidades”.  

POESIA
E por falar em Rádio Rio
Vermelho, será em seu
auditório que acontecerá o
lançamento do livro do escritor
silvaniense Antonio da Costa
Neto – Poema para os Anjos da
Terra. O evento acontecerá no
dia 26 de maio e 25% dos
recursos arrecadados com a
venda do livro na noite de
autógrafo será revertida para a
APAE de Silvânia.

NOVO SECRETÁRIO
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Quanto vale uma vida?
Que critérios adotaremos para
estabelecer esse valor? Uma
pessoa vale pelo que é por si
mesma ou pelo pode nos dar
como resposta às nossas ex-
pectativas?

Há alguns dias, em
Goiânia, um garoto de 14 anos
foi assassinado enquanto se
dirigia ao estádio para assistir
a um jogo do seu time. No
ônibus em que viajava, vários
torcedores do mesmo time se-
guiam. Duas pessoas numa
moto se aproximaram e uma
delas começou a atirar no ôni-
bus. O garoto foi atingido e
morreu. Outro torcedor foi fe-
rido na mão. Na moto, esta-
vam torcedores do time rival.

Edmar Cotrim
Especial para A Voz

Edmar Cotrim é mestre em
educação, escritor, historiador e
professor em Silvânia.

Que vida vale?
Para aqueles motoqueiros,

a vida das pessoas – todas elas
– no ônibus, não valia nada,
porque elas não estavam em
condições de lhes dar uma res-
posta satisfatória num quesito
fundamental – torcer para o
time certo.

Absurdo? Completamente.
Mas os jovens na moto ape-
nas realçaram uma atitude co-
mum na sociedade atual: as
pessoas têm de ser “perfeitas”,
ou então não servem.

Para mim, foi esse raciocí-
nio que os juízes do Supremo
Tribunal Federal adotaram
quando liberaram o aborto de
fetos anencéfalos. Faço essa
afirmação não de um ponto de
vista religioso, mas como de-
fensor intransigente dos direi-
tos humanos, da vida.

Argumentam alguns que a

gravidez de um anencéfalo se
constitui num sofrimento psico-
lógico muito grande para os
pais, já que fatalmente será frus-
trada. Concordo. Mas a mãe que
vê seu filho se tornar dependen-
te químico, ou o pai que acom-
panha um filho que luta contra
um câncer, por exemplo, tam-
bém passam por sofrimento psi-
cológico grande. E se esses pais
tivessem como prever, durante
a gestação, o que aconteceria
com seus filhos, também pode-
riam/quereriam abortá-los?
Quando alguém decide ter um
filho não está assumindo os ris-
cos inerentes à experiência?

São casos diferentes? Em
quê? O fato de um viver algu-
mas horas e outro cinco ou
vinte anos os torna diferentes?
O bebê que vive algumas ho-
ras não é gente também?

Avaliação Diagnóstica
As escolas da rede muni-
cipal realizaram, no perí-
odo de 17 a 19 de abril, a
Aval iação Diagnóst ica
com os alunos do 6º ao 9º
ano. A Avaliação tem por
objetivo identificar pontos
fracos e fortes no trabalho
das escolas e assim propor
ações que ajudem a melho-
rar a qualidade da educa-
ção nas escolas da rede.
Foram aplicadas provas de
Matemática, Português e
Redação.

Olimpíada de
Português
Os professores de Língua
Portuguesa que lecionam
para as turmas do 5° ao 9°

anos das escolas munici-
pais participarão nos dias
9 e 10 de capacitação para
a Olimpíada de Língua
Portuguesa – Escrevendo o
futuro. A capacitação será
dada pela  equipe  da
Subsecretaria Regional de
Educação de Silvânia e
terá também a participação
dos professores da rede es-
tadual.

Mais Educação
Depois da Escola Munici-
pal Manoel Caetano do
Nascimento, do bairro São
Sebastião, ser selecionada
para participar do Progra-
ma Mais Educação, do Mi-
nistério da Educação, ou-
tra escola do município

Educação
também entrará no progra-
ma ainda este ano. Trata-se
da  Escola  Munic ipal
Alexandrina Pereira dos
Santos, do Quilombo, que
também oferecerá educação
em tempo integral para uma
parte  de seus alunos.  A
equipe da escola está traba-
lhando na elaboração do
projeto e sua implantação
deve se dar no segundo se-
mestre.

Ciclo de
Aprendizagem
Resolução do Conselho
Municipal de Educação, se-
guindo orientação do Con-
selho Nacional de Educa-
ção, expediu uma resolução
que estabelece que os três

Por trás disso tudo está o
valor que atribuímos à vida.

Quando o Supremo aprova
o aborto de anencéfalos não está
determinando que seja feito,
mas está dizendo que aquele
tipo de ser humano não vale,
pode ser descartado. Me parece
um precedente perigoso. Qual
será o próximo alvo? Portado-
res de que síndrome? Quem

sabe negros, homoafetivos, bai-
xo QI ou até quem não tenha
olho azul (com os avanços da
medicina, não será difícil, se já
não for possível, detectar fato-
res assim no início da gestação).

Afinal, o que faz uma vida
valer a pena?

primeiros anos do ensino
fundamental constituirão
um ciclo único, durante o
qual a criança deverá pas-
sar pelos processos de alfa-
bet ização e  le t ramento .
Esse ciclo será contínuo e a
progressão do aluno auto-
mática. A resolução já está
valendo.

Saúde na Escola
Aconteceu no dia 4, no sa-
lão  de  reuniões  da
Fraternidade Espírita Allan
Kardec, o lançamento do
Programa Saúde na Escola
– PSE. Trata-se de propos-
ta do Ministério da Saúde,
coordenada pelas secretari-
as de Saúde e Educação. O
Programa prevê inúmeras

ações que levarão as equi-
pes da saúde – dos ESF’s
– pra dentro das escolas.

Despertar
Etnorracial
O Coordenador da Igual-
dade Racial, da Secretaria
Municipal de Educação,
está ministrando um cur-
so chamado “Despertar
Etnorracial”, que tem por
objetivo trabalhar ques-
tões ligadas à igualdade
racial e é destinado a pro-
fissionais das escolas, es-
pecialmente professores
de Educação Física e Ar-
tes. O curso acontece por
meio de encontros men-
sais e tem previsão de tér-
mino no final do ano.
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Uma marca de respeito
Vivendo em uma sociedade

em que tudo vai sendo
relegado à condição de
descartável, é bom ver duas
pessoas atingirem juntas a
significativa marca de 90 anos
- a maior parte dos quais de
vida em comum. Seu Milton e
dona Neném  receberam
parentes e amigos no dia 29 de
abril, no Quintal Espaço de
Eventos, para comemorar os
90 anos dela – completados

dia 1º - e 94 dele – atingidos
no dia 11 de maio.

Seu Milton Tavares de
Sousa foi prefeito de Silvânia
na década de 1960. Depois,
afastou-se da política e
dedicou-se ao comércio. O
Armazém do Seu Milton
funcionava no local onde está
a Casa da Roça, vizinho à
residência do casal. Dona
Neném – Maria Aparecida
Tavares de Sousa – foi

professora no Colégio
Estadual Moisés Santana, de
1957 a 1982. Juntos, tiveram
7 filhos - Mauro Wilton,
Milton Tavares Júnior (Zuca,
já falecido), José Rubens,
Paulo Roberto, Maria Alice,
Maria Lúcia e Vanda Stela -
que já lhes deram 15 netos e 9
bisnetos.

A comemoração reuniu
parentes e os muitos amigos
cultivados ao longo de toda
uma vida. Houve uma uma
missa, cumprimentos
emocionados, um delicioso
almoço e, claro, um belíssimo
e igualmente saboroso bolo.

Em meio a tantas
conquistas tecnológicas e à
facilidade de comunicação que
hoje as chamadas redes sociais
possibilitam, seu Milton e
dona Neném vêm nos mostrar
que tem coisas que a
tecnologia não disponibiliza e
o que garante a solidez de um
relacionamento é o respeito, a
doação, a renúncia - em

síntese: o amor, uma
tecnologia muito antiga, mas
pouco explorada e que
depende mesmo é do ser
humano. Parabéns ao casal -
pelos aniversários, mas

principalmente pela história de
vida, pela família que
construíram, pelas pessoas que
são e que, aos noventa anos,
conseguem esbanjar tanto bom
humor e juventude.
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Editorial

Em 1992, o Rio de Janeiro sediou uma conferência das Nações Unidas
sobre o meio ambiente que teve grande repercussão no mundo todo, tinha
como objetivo principal buscar meios de conciliar o desenvolvimento sócio-
econômico com a conservação e proteção dos ecossistemas da Terra. O en-
contro gerou enormes expectativas, mas acabou não apresentando resultados
significativos.

Vinte anos depois, o Rio voltará a sediar a Conferência Mundial para o
Desenvolvimento Sustentável – a Rio +20 – e novamente chefes de estado de
todo o mundo estarão no Brasil discutindo o meio ambiente. As expectativas
são, de novo, enormes – e são grandes justamente porque a pressão sobre os
governos para que definam ações concretas de proteção ao meio ambiente é
cada vez maior, motivada pelos estragos que o homem já fez na natureza,
cujos efeitos são cada vez mais sentidos.

A Rio +20 chega talvez atrasada (muitas medidas deveriam já ter sido
tomadas há bastante tempo), mas é sempre tempo de tentar mudanças. Embo-
ra seja importante que chefes de governo discutam essas mudanças e estabe-
leçam leis que protejam o meio ambiente, já está provado que as mudanças
pra valer se estabelecem mesmo é de baixo para cima.

Silvânia não deverá ter representação na Rio +20, mas seria muito bom se
a pauta da conferência também entrasse na pauta das nossas discussões – não
apenas em considerando as eleições deste ano, mas também por causa delas.

O município tem novo secretário responsável pela área, Leandro Gomes
Noleto, filho do vereador Jairo Gomes Machado, nomeado em abril pela
prefeita e é de se comemorar que a pasta tenha sido desmembrada, ficando
separada da agricultura. Mas é melhor comemoração virá de fato se a mudan-
ça trouxer resultados palpáveis.

Há um assunto que deverá atrair a atenção do novo secretário – e deveria
estar inquietando a população: a necessidade urgente de dar melhor tratamen-
to ao lixo recolhido na cidade. Não é mais possível ficar alimentando o lixão,
numa ação totalmente desordenada e criminosa. Outro ponto que necessita de
atenção é a extração de areia – assunto tão sério quanto espinhoso.

Podemos esperar os resultados da Rio +20, mas, independente do que se
discuta e decida lá, seria mais sensato que já fôssemos discutindo nossos
problemas aqui e buscando encaminhar soluções.

Esperemos que o novo secretário do Meio Ambiente consiga esses enca-
minhamentos.

Problemas inadiáveis

CENTAF recebe visita da
PUC - Pontifícia
Universidade Católica de
Goiás

Dia 28 de
abril, a
U B E C -
CENTAF re-
cebeu visita de
educadores e
estudantes do
curso de
Tecnologia em
Agronegócios
da PUC -
P o n t i f í c i a
Universidade
Católica de
Goiás.

Segundo a
Profª Engª Agrª M.Sc. Helenice
Moura Gonçalves “a visita foi funda-
mental para aprimoramento da dis-
ciplina de Produção Vegetal, onde os
estudantes tiveram oportunidade de

compreender na prática a teoria ex-
posta em sala de aula”. Vale ressaltar
que o estudante da PUC, Luciano
Lourenço, fez parte da turma Pionei-
ros do CENTAF (2010).

Alunos da PUC-Goiás visitam o CENTAF.
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Foi instituída pela
SEMARH - Secretaria Esta-
dual do Meio Ambiente e dos
Recursos Hídricos, no dia 18/
04/2012, a portaria que esta-
belece o procedimento admi-
nistrativo para concessão de
autorização com antecedên-
cia para a realização da quei-
ma controlada de qualquer
natureza e para qualquer fi-
nalidade. A iniciativa teve
objetivo de regulamentar,
principalmente a queima
controlada dos canaviais do
Estado de Goiás.

A queima controlada é
caracterizada de acordo
com Soares (1985)1 como a
aplicação controlada do
fogo em combustíveis, tan-
to no estado natural como
alterado sob determinadas
condições de clima, de umi-
dade do ma-
terial com-
bustível, de
umidade do
solo, entre
outros, de tal
forma que o
mesmo seja
confirmado a
uma área
pré-determi-
nada e pro-
duza a inten-
sidade de calor e a taxa de
propagação para favorecer
certos objetivos do manejo.

Regulamentação
Ambiental da
Queima Controlada

Arthur Tavares
Especial para A Voz

Arthur Tavares é Mestre em
Genética  e sócio proprietário
da empresa Bioma.

Semarh regulamenta queima controlada.

A partir de agora, interes-
sados deverão encaminhar
junto à Semarh requerimen-
to de autorização e protocolá-
lo em até 30 dias antes da re-
alização da queimada, sob
pena de cometer crime
ambiental. A permissão de
queimada é de responsabili-
dade da Superintendência de
Licença e Monitoramento da
Semarh.

São atingidos pela por-
taria proprietários rurais
que façam queima contro-
lada como fator de produ-
ção e manejo em áreas de
atividades agrícolas, pasto-
ris ou florestais e, também
aqueles com finalidade ci-
entífica e tecnológica, a ser
executada em áreas com li-
mites f ís icos preesta-
belecidos.
1SOARES, R. V. Prevenção e
Controle de Incêndios Florestais.
Curitiba : FUPEF, 72 p, 1979.

Funcionários da
COOPERSIL/Central de As-
sociações participaram de cur-
so de atendimento ao público,
realizado nos dias 27 e 28 de
abril, na sala de reuniões
Ronaldo Antônio de Freitas,
na sede da entidade.

A COOPERSIL/Central de
Associações têm um compro-
misso com a qualidade e des-
sa forma estão sempre atentas,
buscando formas de tornar sua
prestação de serviços cada vez
mais eficiente, visando a satis-
fação de todos os que buscam
seus serviços.

Nesse sentido, esse curso
foi buscado junto à SECOOP/
GO – Serviço Nacional de
Aprendizagem do Coope-

CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL

rativismo – que é uma entida-
de que busca formas de apri-
morar a formação técnica e
gerencial do cooperativismo
brasileiro e atua junto à OCB-
GO,  Organização das Coope-
rativas Brasileiras no Estado de
Goiás e tem o propósito de con-
gregar e defender os interesses
políticos e eco-
nômicos das
cooperativas
goianas.

O curso
contou com a
participação de
um grande nú-
mero de funci-
onários e teve
grande aceita-
ção por parte

Começou no dia 1º de
maio, com término no dia 31
do mesmo mês, a campanha de
vacinação, obrigatória, contra
a febre aftosa e raiva.

Trata-se de duas doenças
muito graves e cuja ocorrên-
cia desvaloriza não apenas o
rebanho onde ocorra, como o
de toda a região, podendo
comprometer a própria ima-
gem do estado e do país.

A febre aftosa é uma enfer-
midade altamente contagiosa,
que ataca todos os animais de
casco fendido, principalmen-
te bovinos, suínos, ovinos e
caprinos. Dá-se em todas as
idades, independente de sexo,
raça, clima, etc., porém há di-
ferenças de suscetividade de
espécie. O vírus é vinculado
pelo ar, pela água e alimentos,

apesar de ser sensível ao calor
e à luz. A elevação da tempe-
ratura e a diminuição do ape-
tite são os primeiros indícios
da infecção. O vírus ataca a
boca, língua, estômago, intes-
tinos, pele em torno das unhas
e na coroa.

Já a raiva bovina é uma
doença infecto-contagiosa que
se caracteriza por
sintomatologia nervosa. É
uma infecção viral em que
quase 100% dos casos são fa-
tais, é transmitida por morce-
gos hematófagos, que atuam
não só como transmissores,
mas também como reservató-
rios do vírus. O animal que
apresenta a doença se isola do
rebanho, não bebe e não come,
tem dificuldade para engolir,
parece estar engasgado e sali-

va muito (baba), tende a an-
dar cambaleante, com dificul-
dade de ficar em pé, e na fase
final da doença, apresenta pa-
ralisia dos quartos posteriores,
cai e não consegue mais se le-
vantar. Um fator que torna a
doença ainda mais séria é que
os animais contaminados com
a raiva podem transmitir a do-
ença aos humanos.

Cuidar de seu rebanho é a
melhor maneira de evitar a
doença e você pode adquirir as
vacinas nas Lojas da
COOPERSIL, em Silvânia e
Gameleira de Goiás.

Recomendamos aos produ-
tores fazer a aquisição o mais
rápido, não deixando para a
última hora, evitando assim
desconfortos no atendimento e
a possível falta do produto.

Campanha de vacinação tem início

Funcionários  recebem treinamento
de todos. O foco foi mesmo o
bom atendimento/tratamento
do cliente, sendo que a
COOPERSIL entende a im-
portância de investir em cur-
sos como esse, pois funcioná-
rios bem capacitados e moti-
vados resultam em clientes
mais satisfeitos.

Funcionários participam de curso.
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Povoado Cruzeiro do Bom Jardim:
Inauguração da nova sede da ESF e

comemoração de seu Centenário

A Prefeitura Municipal de Silvânia promoveu gran-
de evento para comemorar o centenário do Povoado
do Cruzeiro do Bom Jardim e para inaugurar a nova
sede do ESF, o qual passou por grande reforma e ago-
ra já está disponível para toda a população. O even-
to contou com a presença de vários moradores da
região e de autoridades municipais. Tudo isso foi re-
alizado pensando na valorização da história do po-

voado do
Cruzeiro e
na possi-
bi l idade
de ofere-
cer mais
saúde a
todos os
morado-
res!

Governo Municipal traz benefícios
para a população: Habitação

A Prefeitura Municipal, através da equipe da
Secretaria de Desenvolvimento Social, Habitação
e Apoio à Mulher, esteve em uma capacitação para
cadastramento de famílias para o Programa de
Habitação, no dia 17 de abril, em Goiânia, com a
AGEHAB e em seguida, do dia 18 a 25, cadastrou
102 famí-
lias para
serem be-
n e f i c i a -
das com
Moradia
no Bairro
Maria de
Lourdes.

Administração Municipal promove:
Programa Saúde do Homem

A Estratégias Saúde da Família (ESF) 8 Bonfim
está realizando grupo de atendimento à Saúde do
homem. A iniciativa visa orientar, sensibilizar e pre-
venir os homens das diversas doenças prevalentes no
sexo masculino e também são ofertados exame pre-
venção ao câncer de próstata. Todas as unidades de

ESF do
município
desenvol-
vem ações
para a
saúde do
h o m e m ,
informem-
se e parti-
cipem.

Entrega de mais Títulos “Programa
Propriedade Legal”

A Ad-
ministra-
ção Muni-
cipal reali-
zou no dia
18 de
abril, a en-
trega de
mais  títu-
los defini-
tivos para escrituração de imóveis para beneficiários
do programa “Propriedade Legal”. Já foram entre-
gues mais de 200 títulos. Os proprietários, com a
escritura em mãos, poderão dispor de diversos be-
nefícios, tais como financiamentos, empréstimos, ali-
enações, entre tantos outros que foram garantidos a
eles através deste programa.

Além das entregas dos títulos definitivos foi feita
a assinatura das escrituras dos títulos entregues an-
teriormente.

Caravana das Cidades

No dia 24 de abril o Secretário de Indústria Com. E
Turismo, Antônio Vanderlei Monteiro, participou no
auditório do SENAI em Anápolis do evento Caravana
das Cidades – Cidades Sustentáveis: construindo o fu-
turo. O projeto é um movimento do Governo de Goiás
com a sociedade com o objetivo de construir cidades
sustentáveis, com soluções modernas para as questões
de habitação, mobilidade e trânsito, saneamento e de-
senvolvimento urbano. A proposta é ajudar prefeitos,
vereadores e sociedade a elaborar e implantar políti-
cas públicas para melhorar a vida da população.

O Governo do Estado de Goiás pretende levar o
projeto para 30 cidades goianas. A Caravana das ci-
dades também aproveitou para coletar informações e
sugestões dos representantes dos municípios presentes
para elaboração dos Planos Estadual e Municipais.

Investindo no Aperfeiçoamento
Profissional: Educação Continuada

aos Profissionais da Saúde

A prefeitura de Silvânia através da secretaria
municipal de saúde pensando na qualificação dos
profissionais de saúde, vem desenvolvendo cur-
sos de educação continuada aos seus profissio-
nais. Esses cursos são realizados mensalmente
nas próprias unidades de ESF e na secretaria de
saúde. Os temas são escolhidos pelos próprios
profissionais e também através do quadro
epidemiológico do município. Já foram discuti-
dos os temas de hantavirose; leishmaniose; do-
enças psicossomáticas; álcool e outras drogas;
tabagismo; acolhimento; saúde bucal; vacinas;
programa saúde na escola e outros.  Os
palestrantes são profissionais locais especialis-
tas dos assuntos e convidados de outras cidades
do estado. Os profissionais estão contentes com

o apoio da
gestão na
oferta de
cursos de
qualifica-
ção aos
mesmos.
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Saúde em Silvânia: Programa
Educação Alimentar

A equipe da ESF 04 Quilombo assim como as
demais unidades de ESF do município realizam
quinzenalmente o grupo de reeducação alimen-
tar. O grupo foi criado para apoiar e orientar a
comunidade sobre redução de peso através de
hábitos saudáveis e assim também reduzir os
agravos a saúde e melhorar qualidade de vida.
Varias pessoas já conseguiram reduzir o peso
com relatos de até 35 Kg com ajuda do grupo.
Os interessados podem procurar as ESF e fazer
sua inscrição. Parabéns a todas as equipes de
saúde e
par t i c i -
pantes.

Incentivo Cultural: Isenção de IPTU
para Imóveis Tombados

A Administração Municipal  por entender a
importância da Cultura em Silvânia trabalha
pela valorização do patrimônio histórico. Prova
disso foi a criação da Lei Municipal de tomba-
mento (1.294/2011, art. 16) que prevê a isenção
de IPTU para imóveis tombados em bom estado
de conservação. Por isso, se você é proprietário
ou responsável por imóvel tombado procure a
Sec. Municipal de Cultura para garantir mais
esse benefício. Valorizar o passado é nosso de-
ver presente! Prefeitura Municipal, trabalho que
resulta em
mais qua-
l idade de
vida.

Mais uma conquista da
Administração Municipal:

Universalização da Rede de Esgoto

O Governo do Estado, atendendo a uma so-
licitação da Prefeita Gilda Naves, está reali-
zando a universalização da rede de esgoto em
Silvânia! O investimento foi de R$ 3,4 milhões
nas redes de esgoto sanitário, através da
Saneago. Isso, obviamente, trará mais saúde e
mais qualidade de vida a toda população. Obri-
gado, Governador Marconi Perillo, pela aten-
ção que dedica a Silvânia!

Relação de obras por bairros já atendidos:

Jorge Barroso:
Rua 09, Rua 10, Rua 11, Rua 12, Rua 13, Rua

17, Rua 19, Rua 20, Rua 21 e AV. Abner Caixeta.

Park Anchieta:
Rua Benedito Ramos Primo, Rua Dousane Félix

e Rua 08.

Residencial Ipê:
Av. Águas Claras, Rua Alberto Correia

Bittencourt, Rua Antônio Batista Sobrinho e Rua
Ipê.

A Secretaria de Desenvolvimento Social,
Habitação e Apoio à Mulher através da Polí-
tica Pública para Urgências Sociais de Aten-
dimento a Criança e ao Adolescente – CUI-
DAR realiza com grande êxito acompanhamen-
to a famílias com integrantes com dependên-
cias químicas, levando a tratamento o depen-

Prefeitura Municipal e o CREAS

A equipe do CREAS – Centro de Referência
Especializado de Assistência Social, com o Apoio
da Prefeitura esteve nos dias 12 e 13 de abril,
participando do Seminário de atendimento só-
cio-assistencial de crianças e adolescentes em
contexto de violência e exploração sexual, sen-
do o objetivo desta e de várias outras ações pro-
movidas pela Pontifícia Universidade Católica
de Goiás – PUC Goiás, contribuir na
implementação do Plano Nacional de Combate
à Exploração Sexual, e objetivo de levar refle-
xões sobre a temática e ampliar o debate com a
sociedade, aprofundar e socializar metodologias
de trabalho para o enfrentamento da explora-

ção sexu-
al de cri-
anças e
a d o l e s -
centes.

Construção de 02 Creches: Bairro
Maria de Lourdes e Residencial Park

Anhanguera

Esta é mais uma conquista da Administração
Municipal: cada uma das creches terá capacidade
para acolher 120 crianças!

Prefeitura Municipal de Silvânia, trazendo
educação, oferecendo qualidade de vida!

dente e inserindo os menores nas Famílias de
Apoio do município, contando sempre com o
apoio do Conselho Tutelar, CRAS e CREAS. E
conta hoje com uma família restaurada propor-
cionando o reencontro da genitora com suas cri-
anças que após o tratamento poderão continu-
ar juntas em família unida.

Prefeitura Municipal de Silvânia e o CUIDAR
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A Praça Joaquim Félix de Sousa

Joaquim Félix de Sousa
foi juiz Municipal no ano de
1859, prestando relevantes
serviços à  comunidade
bonfinense e por isso, em
sua homenagem, a Praça foi
batizada com o seu nome.
Este lugar na antiga Bonfim
era um espaço vazio e dis-
tante das poucas casas que
existiam no povoado e era
utilizado para a realização
de enforcamentos.

Existe um relato de um
enforcamento de um escra-
vo chamado João em 1840,
que foi condenado a morrer
na forca por cometer estu-
pro. Na verdade existem di-
vergências do motivo, em al-
guns documentos fala-se em
estupro, em outro fala em
roubo. Mas, seja qual for o
motivo, o fato é que o escra-
vo foi enforcado neste local
e não foi o único a aconte-

Cida Sanches
Especial para A Voz

O casarão do centro foi demolido para a construção da Avenida Mário Ferreira. Esta Avenida foi
construída no governo do prefeito José Tavares, de 1969 a 1973. Antes de se chamar Mário Ferreira
esta rua era o prolongamento da Rua Senador Canedo.

Rua José Delfino a partir da torre da Igreja do Rosário. Data provável: 1960.

Cida Sanches é diretora e
professora da UEG de Silvânia.
E-mail:csanchesj@yahoo.com.br

cer em Bonfim, já que esta
prática era comum no Bra-
sil colonial. Com o passar do
tempo o arraial foi crescen-
do e o lugar recebendo ca-
sarões para moradia e co-
mércio.

Em 1951, foi iniciada a
construção da Igreja do Ro-
sário, através da iniciativa
do padre Cleto Caliman.
Neste local, de acordo com
alguns relatos, eram realiza-
dos os enforcamentos. Mais
tarde, com o crescimento do
arraial, um belo casarão foi
construído no local. Esse ca-
sarão possuía um imenso
quintal que ia até a atual
casa paroquial. O casarão foi
comprado e demolido para a
construção da Igreja Matriz.

A Rua Senador Canedo,
que faz ligação com a Praça
Joaquim Félix, recebeu esse
nome em homenagem a An-
tônio Amaro de Silva
Canedo, que comprou e
doou uma casa para ser de-

molida, abrin-
do assim espa-
ço para a liga-
ção até a Pra-
ça do Rosário,
facilitando o
tráfego das
atividades co-
merciais .  A
praça faz liga-
ção também
com as Ruas
José Delfino,
24 de Outu-
bro, Avenida
Mário Ferreira
e com a Rua
Miguel Paulino. Rua Senador Canedo a partir da torre da Igreja do Rosário - à

direita, as casas derrubadas com a abertura da Avenida Mário
Ferreira. Ao fundo, a prefeitura e também a Igreja do Bonfim.

Data provável: final dos anos 60.
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Evento promove aproveitamento sustentável de frutos do Cerrado
A EMATER de Silvânia

juntamente com o Projeto Fru-
teiras do Cerrado sob a coor-
denação de Magda Leite da
SEAGRO, a FUNDATER e a
UBEC/CENTAF realizou no
período de 17 a 20 de abril, em
Silvânia, a Primeira Semana
Tecnológica com o tema
“Aproveitamento Sustentável
de Fruteiras do Cerrado”.

O evento foi realizado com
o apoio do ICMBio, Prefeitu-
ra Municipal de Silvânia,
Coopersil, Creditag, Sindica-
to Rural de Silvânia, Sindica-
to dos Trabalhadores Rurais,
Escola Ambiental Padre
Lancísio, Central de Associa-
ções, Câmara Municipal, Da-
mas Salesianas e Ginásio
Anchieta.

Durante a semana foram

ministrados 7 cursos:
- Produção de Mudas Na-

tivas - realizado no viveiro da
Prefeitura e na Flona de
Silvânia com o instrrutor Job
Carneiro Vanderley, da
EMATER Porangatu;

- Artesanato do Cerrado -
realizado na Central de Asso-
ciações com  instrutororas
Eusa Dias Naves, da
EMATER de Guapó, e Maria
Amabini Costa, da EMATER
de Itauçu;

- Produtos de Higiene e
Limpeza com Fragrâncias do
Cerrado - realizado no Escri-
tório da EMATER, com as ins-
trutoras Maria Aparecida Pe-
reira, da EMATER de
Luziânia, e Maria Madalena
Résio, da EMATER de
Goiânia;

- Con-
serva e Li-
cores com
Frutos do
Cerrado -
realizado
na cozinha
das Damas
Salesianas
com as ins-
t r u t o r a s
I v o n y
Luiza de
Castro e

Francisca Nilzete Silva, da
EMATER de Nerópolis;

- Doces e Sobremesa com
Frutos do Cerrado - realizado
na cozinha da UBEC/
CENTAF com as instrutoras
Maria José Chaves, da
EMATER de Petrolina, e
Mariza Geralda, da EMATER
de Santa Rosa;

- Panificação Caseira com
Frutos do Cerrado - realizado
na Escola Ambiental Padre
Lancísio com as instrutoras
Enilda Maria de Castro, da
EMATER de Goianira, e Rosa
Maria, da EMATER de
Itaguaru;

- Salgados e Tortas com
Frutos do Cerrado - realizado
na  cozinha UBEC/CENTAF
com as intrutoras Neurileide
Maria Leão, da EMATER de
Goiânia, e Sandra Vieira, da
EMATER de Abadia de Goiás.

No primeiro dia  foi minis-
trado para todos os participan-
tes dos cursos uma série de pa-
lestras sobre o Bioma Cerra-
do com os palestrantes/técni-
cos  da EMATER e da
SEAGRO.

Ao todo foram 120 partici-
pantes que concluíram os cur-
sos. Houve a participação de
agricultores familiares e de ou-
tras pessoas das cidades de

Silvânia, Vianópolis,
Leopoldo de Bulhões,
Pirenópolis, Goiânia,
Gameleira de Goiás,
Bonfinópolis e Luziânia.

Na abertura do evento hou-
ve a presença de representantes
das entidades e órgãos locais,
contan-
do tam-
b é m
com a
presença
do Se-
cretário
Estadual
da Agri-
cultura,
que tam-
bém foi
palestran-

te, Antonio Flávio Camilo de
Lima. E ainda estiveram presen-
tes o Presidente da EMATER,
Luiz Humberto Guimarães, o
Presidente da FUNDATER,
Barnabé de Sousa Araujo e a
Prefeita Municipal de Silvânia,
Gilda Naves.

Artesanato produzido durante um dos cursos.

O evento foi bastante prestigiado e agradou os participantes.
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Prestação de Contas do mês de Março de 2012
Construção de
desidratador de
frutas e de
placas solares à
base de sucata é
tema de oficina
em Silvânia

A Corumbá Concessões S.A.
(CCSA) realizou, nos dias 11 e
12 de abril, em Silvânia, a oficina
Reciclarte, de tema Construção
de desidratador de frutas e placas
solares à base de material
reciclável. A atividade foi
realizada no barracão da Igreja
Nossa Senhora das Graças, na
comunidade São Roque, em
continuidade ao Programa de
Educação Ambiental
implementado nos municípios do
entorno do reservatório da UHE
Corumbá IV.

 A atividade foi realizada,
com sucesso, em outros
municípios e tem como objetivo
melhorar a renda familiar. No
primeiro dia, as atividades foram
coordenadas pelo agente
ambiental Cleiton Blahum, que
falou sobre a importância do
aquecimento solar na economia
doméstica e exibiu um vídeo
mostrando o passo a passo da
construção de uma placa solar,
utilizando garrafas pet e outros
tipos de materiais recicláveis.
Este sistema popular, além de ser
uma opção barata, permite a
substituição dos chuveiros
elétricos, que são responsáveis
por cerca de 75% dos gastos
residenciais com energia elétrica.

 No segundo dia, o agente
ambiental José Akashi vai
apresentou os conceitos sobre
desidratação de alimentos e
ensinou a fabricar um sistema
caseiro de desidratação de frutas,
utilizando peças de sucata, de
fácil construção e de baixo custo.
Em geral, é grande o desperdício
de frutas em propriedades e, com
este equipamento, as famílias não
só poderão aproveitar os
produtos da época na forma
desidratada para consumo
próprio, durante todo o ano,
como também poderão
comercializar o excedente. O
agente ambiental ressalta que o
mercado de frutas desidratadas
está crescendo a cada dia.
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Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisioterapia
pela Universidade de Ribeirão Preto
(UNAERP), especialista em Fisiotera-
pia Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão Preto
(FMRP-USP) e em Acupuntura pela
Unisaúde. Também possui o curso de
RPG (Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.

A obesidade consiste em
uma doença de origem me-
tabólica caracterizada pelo
acúmulo de gordura corpo-
ral. Segundo a Organização
Mundial de Saúde (OMS), é
uma doença complexa e
multifatorial, ou seja, está as-
sociada a várias causas, o que
dificulta seu tratamento.
Além disso, a obesidade traz

Exemplos de doenças
que podem surgir em de-
corrência da obesidade:

- Hipertensão arterial;
- Diabetes tipo II;
- Cálculo na vesícula biliar;
- Cirrose hepática;
- Apnéia obstrutiva do
sono;
- Problemas ortopédicos
como artrose, esporão de
calcâneo, doenças da
coluna, hérnia de disco.

Esporão de calcâneo.

Obesidade e problemas ortopédicos

consigo condições que preju-
dicam a qualidade de vida e
a sobrevida (quantidade de
vida).

O estilo de vida ociden-
tal contemporâneo contribui
muito para o surgimento da
obesidade. Há um aumento
no consumo de alimentos in-
dustrializados, calóricos e
com baixo teor de vitaminas,
associado ao sedentarismo.
Outro fator preocupante é
que, apesar de ser mais co-
mum em adultos, a obesida-
de também tem aumentado
nas crianças. E é justamente
por isso que nós, profissio-
nais da saúde, devemos in-
tervir, principalmente no
sentido de conscientizar e
prevenir problemas relacio-
nados à obesidade.

A obesidade predispõe o
surgimento de doenças crô-
nico-degenerativas como,
por exemplo, doenças de
origem cardiovascular, he-
pát ica,  respiratória  e
osteoarticular. Neste artigo,
vamos tratar dos problemas
articulares e no próximo

abordaremos os problemas
cardiovasculares.

Acredita-se que o
sobrepeso corporal desenca-
deia um aumento da pressão
e da força sobre a articula-
ção, resultando em ativação
dos mecanismos de degrada-
ção da cartilagem articular,
esclerose (destruição) do
osso subcondral e formação
de osteófitos, o que caracte-
riza a osteoartrite.  Dessa
forma, as forças de impacto
sobre os ossos e articulações
são afetadas pelo peso cor-
poral.

Dentre as complicações
osteoarticulares as mais co-
muns são:

� pés - como há muita
sobrecarga no osso do
calcâneo, este responde com
formação de espículas ósse-
as semelhantes a espinho
como tentativa do organismo
de proteger o local. O que se
forma é semelhante a chama-

da espora de galo, o que jus-
tifica seu nome. Associado
ao esporão, pode surgir a
fascite plantar;

� joelhos - como os joe-
lhos consistem em articula-
ções de sobrecarga (supor-
tam todo o peso corporal),
com o aumento do peso cor-
poral a cartilagem dessa ar-

ticulação começa a
ficar fraca
(amolecida) e de-
pois inicia processo
degenerativo, que
caracteriza a
osteoartrose (des-
gaste articular);

� coluna lom-
bar- há possibili-
dade de desenvol-
ver  o  chamado
‘bico de papagaio’,
resultante também do des-
gaste articular. Ainda asso-
ciado à artrose pode surgir
hérnia  de  d isco  e
pinçamento de raiz nervosa
– comumente  do nervo
ciático, caracterizando a
lombociatalgia (dor lombar
irradiada para o membro in-
ferior no trajeto de dor do
nervo ciático).

Estes e outros problemas
relacionados ao sistema
musculoesquelético provo-
cam dor e rigidez, com limi-
tação dos movimentos, difi-
culdade de caminhar e
consequetemente inca-
pacitação física, com prejuí-
zo da qualidade de vida do
indivíduo.

Sendo assim, fica esclare-

Desgaste da cartilagem articular do
joelho (osteoartrose).

cido o quanto a obe-
sidade exige a inter-
venção de uma equi-
pe multidisciplinar
para seu controle e
tratamento. E sua
prevenção, bem
como a prevenção
de possíveis com-
plicações, torna-se
ainda mais indis-
pensável.

Osteoartrose na coluna vertebral, com
formação de ‘bico de papagaio’
(osteófitos).

Hérnia de disco - possível
complicação decorrente do
sobrepeso.
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IZELDA & ZAHER

DOSE DUPLA
Os gêmeos Alessandra e Alex
Cotrim completaram 17 anos
no dia 10 de abril. Alessandra
faz o curso de Direito na
UniEvangélica, em Anápolis,
e Alex, são-paulino fanático,
mora em Goiânia, onde estuda
e joga futebol na categoria de

base do CRA. Eles são filhos de Silveira de Abreu e da agente
de saúde Cláudia Cotrim.

POETA
Fechando com chave de ouro
o mês abril, a poetisa
Gessilma de Souza e Silva,
completou mais um ano de
vida no dia 30, recebendo
com carinho as felicitações
de familiares e amigos.

SIMPATIA
Sua marca característica é a espontaneidade e o bom humor, e
no seu aniversário não foi diferente. Carmelita Rodrigues

Chaves soprou
velinhas no dia 26
de abril, e come-
morou ao lado de
familiares, com o
o esposo Agenor,
e amigos.

TRANQUILO
Competente

funcionário do
Aprendizado

Marista Padre
Lancísio, Roberto

Braz Vicente fez
aniversário no dia

26/04. Parabéns,
Roberto!

JUVENTUDE II
Jean Henrique Silva e Sousa

também é aluno do curso de
Técnico Agropecuário da

UBEC-CENTAF e fez aniver-
sário dia 1º de março, Jean é

silvaniense, filho do casal
Joel/Egmar, neto do seu José

Melquíades/dona Maria.

GUERREIRA!
Dona Lurdes Gonzaga
Sanches completou 80 anos
no dia 20/04. Ela tem 10
filhos, gosta muito de rezar,
ama a fazenda e é devota de
Nossa Senhora Aparecida.
Tem 24 netos e 3 bisnetos.
Dona Lurdes é sogra do
vereador Miltão, presidente
da Câmara Municipal de
Silvânia.

SOSSEGO
Luciano Gomes
Noleto depois da
aprovação no
dificílimo Exame
de Ordem da
OAB tirou umas
merecidas férias e
foi espairecer em
Natal-RN. Ao
retornar no dia 07
de maio foi direto
pegar a sua tão

sonhada carteira de Advogado – agora ele é o mais jovem
advogado de Silvânia.

JUVENTUDE I
A família UBEC-

CENTAF
comemorou os
aniversários de
João Paulo da

Silva, em 21 de
abril, Paloma
Gonçalves da

Silva, 28 de abril
e Helcio Junior

de Oliveira, 22 de
abril. João Paulo

é de Silvânia,
Paloma é de Bonfinópolis e Helcio é de Anápolis e também faz

o curso de Agronomia na UniEvangélica.

EXEMPLO
Ela é verdadeiro exemplo de
vida. Afinal de contas, lá se
vão 106 anos de luta, trabalho
e fé. Vó Manuela é aniversa-
riante do dia 15 de abril e
recebe os cumprimentos do
Jornal.
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Brånemark, um pesquisador
sueco, descobriu ao acaso em uma
de suas pesquisas que o titânio era
um metal que conseguia aderir à
superfície óssea sem causar ao or-
ganismo qualquer reação alérgica
ou inflamatória. A partir desse es-
tudo e com constantes aprimora-
mentos, chegou-se ao que conhe-
cemos hoje, os implantes dentários.

O que torna o implante
dentário algo tão extraordinário
para a classe odontológica é o
poder de um parafuso, relativa-
mente tão pequeno, conseguir re-
alizar fun-
ções muito
próximas às
raízes dos
dentes per-
didos pelo
p a c i e n t e .
Além disso,
o implante
não necessi-
ta realizar
desgaste na
superfície
dentária do dente vizinho à falha
dentária, preservando e conser-
vando estrutura de esmalte den-
tal sadio.

Muitos acreditam que im-
plante é o nome dado ao dente
postiço colocado para substituir
um dente perdido. Implante, na
verdade, é o nome dado ao pino
metálico feito de titânio com for-
mato de parafuso rosqueável e
que é inserido na estrutura óssea
maxilar ou mandibular do paci-
ente. O implante, portanto, é in-
dicado para pacientes que tive-
ram o dente totalmente extraído,
ou seja, para aquelas pessoas que
não possuem nem coroa nem raiz
dentária remanescente. O im-
plante terá funções semelhantes

Dr. Gustavo Henrique
dos Anjos Assis
Especial para A Voz

Implantes dentários
Dr. Gustavo Henrique dos Anjos
Assis é graduado em odontologia pela
Universidade Estadual de Campinas,
UNICAMP-SP, especialista em Saúde
da Família pela UFG-GO e aluno do
curso de de implantodontia pela Fa-
culdade Mozarteum de São Paulo.
E-mail: ghanjos@bol.com.br

Implante e o
dente (prótese)
sobre o implante.

à raiz dentária, pois ele será
rosqueado no osso do paciente e
por cima dele será confecciona-
da uma coroa dentária, a qual
substituirá o dente perdido.

O metal de que é feito o im-
plante (titânio) é todo trabalha-
do em laboratório para que nele
seja facilitada a adesão óssea do
paciente após realizada a insta-
lação do implante. Sob anestesia
local, o paciente não sente dor ao
ser colocado este “pino metáli-
co”. Normalmente, o que é rela-
tado pelo paciente é uma sensa-
ção de pressão do parafuso quan-
do este está sendo rosqueado no
osso, contudo, nenhuma dor é re-
latada durante o procedimento.
Em alguns, casos o paciente po-
derá vir a sentir um leve descon-
forto depois de passado o efeito
anestésico, que é completamen-
te controlado com a administra-
ção de medicação analgésica. As
cirurgias das quais o paciente re-
lata maior desconforto são as ci-
rurgias de instalação de múltiplos
implantes ou aquelas que neces-
sitam de enxerto prévio, contu-
do, estes procedimentos serão
melhor discutidos em outra opor-
tunidade aqui no jornal.

É importante frisar que o im-
plante necessita de tempo para ci-
catrizar no osso. Muitos acredi-
tam que para todos os casos é pos-
sível num mesmo dia instalar im-
plante e já confeccionar o dente

sobre ele,
podendo o
paciente sair
do consultó-
rio com um
“ d e n t e
novo”. Para
ser feito
isso, algu-
mas condi-
ções muito
peculiares
precisam ser

seguidas e não é comum que se
consiga realizar este procedimen-
to em todas as pessoas. Também
falaremos sobre este assunto em
outra oportunidade e explicare-
mos melhor em quais situações
são indicados os implantes com
carga imediata.

O implante, em condições
normais, leva de quatro a seis me-
ses para cicatrizar no osso da
maxila e de 3 a 5 meses para a
mandíbula. O termo correto des-
ta cicatrização é chamado de
osseointegração.

O implante apresenta roscas
externas que se aderem ao osso e
uma parte dele interna é oca e pre-
parada também com roscas inter-
nas para receber depois um para-
fuso que vai se enroscar sobre ele
e servir de pilar para sustentar o
dente. São essas e outras questões
que tornam a implantodontia algo
muito curioso e com constantes
pesquisas. Não foi fácil à ciência
conseguir chegar até essa anatomia

de pa-
rafuso
q u e
pudes-
se ofe-
recer
em ta-
m a -
n h o s
tão pe-
q u e -

nos (cerca de 6 a 13 ou 15 milíme-
tros, no máximo) condições para
que um paciente pudesse ter uma
estrutura tão importante e que re-
cebesse cargas de força tão inten-
sas.

Nas próximas edições falare-
mos mais sobre este assunto: indi-
cações, tipos de reabilitações com
implantes, sobre o que é mais con-
vencional e o que está sendo mais
inusitado neste campo tão novo da
odontologia. Os cuidados, os ris-
cos e os problemas que ainda en-

contramos. E resultados fantásti-
cos que a implantodontia oferece
em vários aspectos ao paciente.

Veja algumas ilustrações que
melhor explicam a anatomia do
implante e como ele é instalado
no osso do paciente.

Roscas externas
e internas de um
implante.

Implante rosqueado no
osso.
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Pelo fruto se conhece a árvore.
(Mateus; 12:33)

Autoconhecimento

Autoconhecimento é a identifica-
ção de nossas virtudes e imperfeições.
É a comparação entre o que somos e o
que fazemos com o que o Evangelho en-
sina e o que diz nossa consciência.

O autoconhecimento é o principal
recurso para a realização da reforma
íntima. Assim, conseguimos eliminar
nossas imperfeições e adquirir novas
virtudes.

É importante reservar um mo-
mento para recordar tudo que fize-
mos durante o dia. E pedir a Deus que
nos esclareça. Perguntar a nós mesmos,
com questões objetivas, sobre nossa con-
duta. Perguntar se aprovaríamos se vís-
semos alguém fazendo o que fizemos.
Se seríamos capazes de confessar tudo
que fizemos. Devemos, também, obser-
var o que os outros pensam de nós, in-
clusive nossos inimigos.

Precisamos analisar todos os as-
pectos de nossa vida. Estudar nossos
atos, nossa fala, o que pensamos e senti-
mos. Observar como relacionamos com
Deus, com o próximo, com o mundo e
conosco mesmo.

O modo que agimos e falamos re-
vela quem somos. Jesus afirma: a boca
fala do que está cheio o coração. É im-
portante observar nossas atitudes e nos-
sa reação diante dos fatos.

Nossos pensamentos e sentimentos
definem o caminho que trilharemos.
Pensamentos e sentimentos estabelecem
sintonia. O que desejamos, sonhamos
define nosso futuro. Precisamos obser-
var os sentimentos que estão por trás de
nossas ações. Quais os sentimentos são
despertados em nós pelas diversas situ-
ações. Quais pensamentos predominam

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Nilton Wagner Barbosa é silvaniense e
espírita.

Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

em nossa mente.
Devemos avaliar nosso relaciona-

mento com Deus. Se o vemos como um
Pai amoroso ou o tememos. Se estamos
dispostos a fazer a vontade do Pai. Se
temos fé no futuro. Se confiamos na pro-
vidência divina. Se acreditamos que tudo
que acontece conosco é para nosso bem.
Com que sentimento fazemos nossas
preces.

É importante observar como tra-
tamos os outros. Se sentimos que os
outros valem o mesmo que nós.  Se fa-
zemos aos outros como gostaríamos que
fizessem para nós. Se fazemos todo o
bem que está ao nosso alcance.   Se so-
mos indulgentes com as imperfeições
alheias.  Se perdoamos as ofensas.  Se
valorizamos os interesses alheios como
valorizamos os nossos. Se temos que nos
reconciliar com alguém ou reparar al-
gum dano que tenhamos causado.

Não podemos deixar que as sedu-
ções do mundo nos envolvam. Deve-
mos usar as coisas do mundo com mo-
deração. Evitar o apego a sensações e
prazeres. Evitar vícios e excessos.

É importante ter uma relação
equilibrada com os bens materiais.
Eles devem estar a nosso serviço e não
o contrário. O apego às coisas materiais
é sinal de inferioridade. Devemos usar
os bens materiais para trazer benefícios
para nós e para os outros e contentar-
mos com a posse do necessário.

É necessário cuidarmos de nós
mesmos. De nosso bem estar físico, in-
telectual, emocional, espiritual e social.
É importante observar como estamos ad-
ministrando nossa vida com relação ao
estudo, trabalho, descanso, alimentação,
atividade física, religiosidade, relaciona-
mentos etc. Como usamos nosso tem-
po. Se estamos com a consciência
tranquila. Se adquirimos o gosto pelo
bem.  Se admitimos nossas imperfeições.

Saiba aproveitar as oportunidades que a vida lhe dá. Nada acontece por
acaso. Os caminhos que se abrem à nossa frente devem ser aproveitados

em toda plenitude. Os políticos são as pessoas que têm mais oportunidades de
fazer o bem e o que vemos nem sempre reflete essa possibilidade. Tudo que
nos é dado será cobrado um dia e ninguém mais do que as pessoas públicas
tem a chance de melhorar a vida de seus semelhantes. Não é fazendo peque-
nos favores pessoais que eles terão cumprido sua obrigação. É preciso que
usem todo seu tempo e toda sua energia para melhorar a vida de todos, sejam
eles seus companheiros ou adversários políticos. Oportunidades de fazer o
bem, de melhorar seu próprio caminho, de evoluir em todos os aspectos apa-
recem para todos, independentemente de raça, cor, religião e classe social.
Tenha sempre os olhos abertos para as chances que a vida lhe dá.

* * *

Planeje sua vida. Embora muitas vezes nossos planos sejam alterados pela
vontade de Deus é necessário um mínimo de planejamento para não se

viver sendo jogado de um lado para o outro ao sabor da vontade dos outros.
Estabelecer metas, ter sonhos de melhoria, ter objetivos a atingir fazem com
que não se perca tempo e não se desperdice oportunidades. Nosso raciocínio
é útil para nos possibilitar observar as possibilidades e construir um plano de
ação. Planejar não é sonhar. Embora o sonho seja necessário para a vida ser
mais agradável, o planejamento serve para utilizar os dados concretos e as
possibilidades reais desenhando uma estrada por onde se pode seguir em di-
reção a um objetivo definido.

* * *

Se você se encontra, por acaso, com alguém que tem mais estudo que você
puxe conversa. Sempre será possível aprender alguma coisa. Se é alguém

que viaja muito pode lhe contar sobre hábitos e costumes de outras regiões.
Se é alguém que tem uma profissão sobre a qual você não tem informações
pode lhe falar sobre tecnologias que você desconhece. Se é um idoso pode
lembrar de hábitos de outras épocas. Todo mundo tem alguma coisa para
ensinar. Aproveite as ocasiões que a vida proporciona para aprender sempre
mais. Isso é usar oportunidades a seu  favor.

* * *

 * Viva bem. Viva com alegria. *
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O Colégio Estadual Profes-
sor José Paschoal da Silva rea-
liza no dia 19 o lançamento do
Projeto 40 Anos, por meio do
qual a instituição comemorará
seus 40 anos de fundação. O
lançamento acontecerá na pró-
pria escola e envolverá apresen-
tações artísticas e exposições.

O Projeto 40 anos, que faz
parte do Projeto Político-peda-
gógico da escola, prevê ainda

Colégio Estadual Professor José
Paschoal da Silva lança Projeto 40 Anos

uma série de ações e um gran-
de envolvimento dos alunos,
que participarão por meio de
pesquisas.

A equipe pedagógica do
colégio fez a seleção de temas
que serão pesquisados pelos
alunos. Esses temas foram di-
vididos entre as turmas e in-
cluem entrevistas com ex-di-
retores, ex-professores e ex-
alunos, levantamento sobre

projetos desenvolvidos pela
escola, em especial o Momen-
to Cultural, com o levanta-
mento de dados e de fotos. Os
estudantes pesquisarão sobre
esses e outros assuntos e apre-
sentarão seus trabalhos no fi-
nal do semestre. Depois, o ma-
terial coletado será reunido
num trabalho único, que a
equipe do colégio pretende pu-
blicar ainda este ano.

Homenagem
à Gameleira

Leonice Jacob lança livro de memórias
A escritora silvaniense

Leonice Jacob lançou, no úl-
timo sábado, dia 5, às 20h, no
salão do Centro Comunitário
de Gameleira de Goiás, seu
terceiro livro, intitulado Esta-

Leonice Jacob autografa o seu terceiro livro.

ção Memórias.
Como o título já sugere,

trata-se de um livro auto-bio-
gráfico. A autora relembra fa-
tos marcantes de sua vida - ela
acaba de completar 60 anos -

e inclui refe-
rências à
história de
S i l v â n i a ,
além de al-
guns poe-
mas.

O livro
tem prefácio
do Dr. Or-
landino Bar-
bosa de
Lima e apre-

sentação do também escritor
silvaniense Salomão Sousa.
Traz, ainda, algumas fotos.

O lançamento, que foi tam-
bém a comemoração dos 60
anos da autora, completados
em fevereiro último, reuniu fa-
miliares e amigos e teve a mar-
ca da emoção. Houve depoi-
mentos, declamação de poe-
mas da autora, leitura de men-
sagens de amigos dela. O pro-
fessor Edmar Cotrim fez a
apresentação da obra e o poe-
ta Salomão Sousa com-
plementou, destacando a im-
portância de registros como o
de Leonice, que retratam a
vida da comunidade.

No final, enquanto a auto-
ra autografava sua obra, foi
servido um delicioso jantar.

O Aprendizado Marista Pa-
dre Lancísio já deu início às
atividades que marcam as 5
décadas dessa Unidade Socio-
Educacional.

Dia 30/03, um grupo de edu-
cadores da “velha guarda”, já
aposentados por direito, partici-
param de uma roda de conversa
relatando como funcionaram as
coisas por aqui no início.

No dia 12/04, os alunos e
educadores receberam o con-
vite oficial e brindes alusivos
aos 50 Anos.

Dia 13/04 foi marcado pela
visita de nosso pastor emérito
Dom Antônio, que foi aluno e
reitor dessa casa, antes de ser

obra social. O mesmo
presidiu a Celebração
Eucarística de Ação
de Graças na Igreja
Matriz com toda a fa-
mília Marista de
Silvânia, parceiros e
amigos do Aprendiza-
do Marista Padre
Lancísio.

No dia 14/04, pe-
las ondas da Rádio Rio Verme-
lho as atividades continuaram
no programa Giro Debate, co-
ordenado pelo comunicador
Célio Silva.

Recebemos a visita de uma
equipe de reportagem da TV

É Tempo de Festa
Tocantins de Anápolis, afilia-
da da Rede Globo, para gra-
vação de uma matéria dos 50
Anos do Aprendizado Marista,
que foi veiculada no jornal
Anhanguera, no dia 2.

No dia 20, aconteceu no
auditório do Instituto
Auxiliadora, uma belíssima
apresentação da Orquestra de
Violeiros, de Goiânia, e no dia
27, na quadra do Instituto, foi
a vez de artistas locais se apre-
sentarem. houve apresenta-
ções de catira, viola, dança,
causos e música. Por fim, no
dia 4, aconteceu uma apresen-
tação do grupo Ciranda da
Arte, de Goiânia.

As atividades continuam.
Fique atento à programação.

Ir. Davi Nardi

Acima, Dom Antônio
preside Celebração
Eucarística de Ação
de Graças e ao lado
educadores da “velha
guarda” participam
de roda de conversa.

O cantor sertanejo Élcio
Tomasin, filho do Sr. Edesio e de
Dona Maria Tomazine fez uma ho-
menagem à Gameleira de Goiás
com uma canção que já está na
boca do povo. A música fala de um
vilarejo que se tornou uma cidade
e que cresceu em pouco tempo.

Segundo o músico, poucas ci-
dades do Estado de Goiás tem
uma homenagem dessas. E de
acordo com ele, muita gente está
comentando que esse é o hino da
Gameleira e que jamais será es-
quecido, pois a música só tem
elogios e fala de um povo traba-
lhador e de uma terra produtiva.

“Parabéns Gameleira de
Goiás!”

Estação Memórias.


